
Semanário Litúrgico – Ano XXX – Nº 64 – 31 de Dezembro de 2023 - Diocese de São José dos Campos – SP

Nova AliançaNova Aliança
SOLENIDADE DA SAGRADA FAMÍLIA – ANO B

A liturgia apresenta-nos, hoje a família de Jesus, que viveu em constante atenção 
aos projetos de Deus e às necessidades dos irmãos. Depois de escutar a Palavra 
de Deus, Maria e José procuram concretizá-la na vida, consagrando a Deus os 
seus membros. Observando a Família de Nazaré, aprendemos de seu exemplo e 
contemos com seu auxilio, para trilhar o caminho da santidade, especialmente em 
nossos lares. Unidos na fé e no amor, iniciemos nossa celebração, cantando.

1. CANTO DE ABERTURA

2. SAUDAÇÃO

3. ATO PENITENCIAL
- O Senhor Jesus que nos convida à mesa 
da Palavra e da Eucaristia, nos chama a 
segui-lo fielmente. Reconheçamos ser pe-
cadores e invoquemos com confiança a 
misericórdia do Pai (pausa).
- Confessemos os nossos pecados:
- Confesso a Deus todo-poderoso e a 
vós, irmãos e irmãs, que pequei mui-
tas vezes por pensamentos e palavras, 
atos e omissões, por minha culpa, mi-
nha culpa, minha tão grande culpa. E 
peço à Virgem Maria, aos Anjos e San-
tos e a vós, irmãos e irmãs, que rogueis 
por mim a Deus, nosso Senhor.
- Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduz à vida eterna. – Amém. 
- Senhor, tende piedade de nós.
- Senhor, tende piedade de nós.
- Cristo, tende piedade de nós.
- Cristo, tende piedade de nós.
- Senhor, tende piedade de nós.
- Senhor, tende piedade de nós.

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, e paz na ter-
ra aos homens por Ele amados. Senhor 
Deus, rei dos céus, Deus Pai Todo-
-Poderoso: nós vos louvamos, nós vos 
bendizemos, nós vos adoramos, nós vos 
glorificamos, nós vos damos graças por 
vossa imensa glória. Senhor Jesus Cris-
to, Filho Unigênito, Senhor Deus, Cordei-
ro de Deus, Filho de Deus Pai. Vós que 
tirais o pecado do mundo, tende pie-
dade de nós. Vós que tirais o pecado do 
mundo, acolhei a nossa súplica. Vós que 

estais à direita do Pai, tende piedade 
de nós. Só vós sois o Santo, só vós, o 
Senhor, só vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, 
com o Espírito Santo, na glória de Deus 
Pai. Amém.

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio): Ó Deus, que nos 
destes os luminosos exemplos da Sagra-
da Família, concedei que imitando-a em 
suas virtudes familiares e em seu espíri-
to de caridade, possamos gozar um dia 
dos prêmios eternos nas alegrias da vos-
sa casa. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, que é Deus, e convosco vive 
e reina, na unidade do Espírito Santo, por 
todos os séculos dos séculos. - Amém.

6. PRIMEIRA LEITURA (Eclo 3,3-7.14-17a) 
Leitura do Livro do Eclesiástico.
3Deus honra o pai nos filhos e confirma, 
sobre eles, a autoridade da mãe. 4Quem 
honra o seu pai, alcança o perdão dos pe-
cados; evita cometê-los e será ouvido na 
oração quotidiana. 5Quem respeita a sua 
mãe é como alguém que ajunta tesouros. 
6Quem honra o seu pai, terá alegria com 
seus próprios filhos; e, no dia em que 
orar, será atendido. 7Quem respeita o seu 
pai, terá vida longa, e quem obedece ao 
pai é o consolo da sua mãe. 14Meu filho, 
ampara o teu pai na velhice e não lhe cau-
ses desgosto enquanto ele vive. 15Mesmo 
que ele esteja perdendo a lucidez, procu-
ra ser compreensivo para com ele; não 
o humilhes, em nenhum dos dias de sua 
vida: a caridade feita a teu pai não será 
esquecida, 16mas servirá para reparar os 
teus pecados 17ae, na justiça, será para tua 
edificação.
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!



7. SALMO RESPONSORIAL 127(128)
- Felizes os que temem o Senhor e tri-
lham seus caminhos! 
- Feliz és tu se temes o Senhor e trilhas 
seus caminhos! Do trabalho de tuas mãos 
hás de viver, serás feliz, tudo irá bem! 
- A tua esposa é uma videira bem fecunda 
no coração da tua casa; os teus filhos são 
rebentos de oliveira ao redor de tua mesa. 
- Será assim abençoado todo homem que 
teme o Senhor. O Senhor te abençoe de 
Sião, cada dia de tua vida!

8. SEGUNDA LEITURA (Cl 3,12-21)
Leitura da Carta de São Paulo aos Colos-
senses.
Irmãos: 12Vós sois amados por Deus, sois 
os seus santos eleitos. Por isso, revesti-
-vos de sincera misericórdia, bondade, 
humildade, mansidão e paciência, 13su-
portando-vos uns aos outros e perdoan-
do-vos mutuamente, se um tiver queixa 
contra o outro. Como o Senhor vos per-
doou, assim perdoai vós também. 14Mas, 
sobretudo, amai-vos uns aos outros, pois 
o amor é o vínculo da perfeição. 15Que a 
paz de Cristo reine em vossos corações, à 
qual fostes chamados como membros de 
um só corpo. E sede agradecidos. 16Que a 
palavra de Cristo, com toda a sua riqueza, 
habite em vós. Ensinai e admoestai-vos 
uns aos outros com toda a sabedoria. 
Do fundo dos vossos corações, cantai a 
Deus salmos, hinos e cânticos espirituais, 
em ação de graças. 17Tudo o que fizerdes, 
em palavras ou obras, seja feito em nome 
do Senhor Jesus Cristo. Por meio dele 
dai graças a Deus, o Pai. 18Esposas, sede 
solícitas para com vossos maridos, como 
convém, no Senhor. 19Maridos, amai vos-
sas esposas e não sejais grosseiros com 
elas. 20Filhos, obedecei em tudo aos vos-
sos pais, pois isso é bom e correto no 
Senhor. 21Pais, não intimideis os vossos 
filhos, para que eles não desanimem.  
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

9. EVANGELHO (Lc 2,22-40) 

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia! Aleluia! Aleluia!
Que a paz de Cristo reine em vossos co-
rações e ricamente habite em vós sua Pa-
lavra!

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.

- Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo, † segundo Lucas.
- Glória a vós, Senhor!

22Quando se completaram os dias para a 
purificação da mãe e do filho, conforme a 
Lei de Moisés, Maria e José levaram Je-
sus a Jerusalém, a fim de apresentá-lo ao 
Senhor. 23Conforme está escrito na Lei do 
Senhor: “Todo primogênito do sexo mas-
culino deve ser consagrado ao Senhor”. 
24Foram também oferecer o sacrifício – um 
par de rolas ou dois pombinhos – como 
está ordenado na Lei do Senhor. 25Em 
Jerusalém, havia um homem chamado 
Simeão, o qual era justo e piedoso, e es-
perava a consolação do povo de Israel. O 
Espírito Santo estava com ele 26e lhe ha-
via anunciado que não morreria antes de 
ver o Messias que vem do Senhor. 27Mo-
vido pelo Espírito, Simeão foi ao Templo. 
Quando os pais trouxeram o menino Je-
sus para cumprir o que a Lei ordenava, 
28Simeão tomou o menino nos braços e 
bendisse a Deus: 29“Agora, Senhor, con-
forme a tua promessa, podes deixar teu 
servo partir em paz; 30porque meus olhos 
viram a tua salvação, 31que preparaste 
diante de todos os povos: 32luz para ilumi-
nar as nações e glória do teu povo Israel”. 
33O pai e a mãe de Jesus estavam admi-
rados com o que diziam a respeito dele. 
34Simeão os abençoou e disse a Maria, a 
mãe de Jesus: “Este menino vai ser cau-
sa tanto de queda como de reerguimento 
para muitos em Israel. Ele será um sinal 
de contradição. 35Assim serão revelados 
os pensamentos de muitos corações. 
Quanto a ti, uma espada te traspassará 
a alma”. 36Havia também uma profetisa, 
chamada Ana, filha de Fanuel, da tribo de 
Aser. Era de idade muito avançada; quan-
do jovem, tinha sido casada e vivera sete 
anos com o marido. 37Depois ficara viúva, 
e agora já estava com oitenta e quatro 
anos. Não saía do Templo, dia e noite ser-
vindo a Deus com jejuns e orações. 38Ana 
chegou nesse momento e pôs-se a louvar 
a Deus e a falar do menino a todos os que 
esperavam a libertação de Jerusalém. 
39Depois de cumprirem tudo, conforme a 
Lei do Senhor, voltaram à Galileia, para 
Nazaré, sua cidade. 40O menino crescia e 
tornava-se forte, cheio de sabedoria; e a 
graça de Deus estava com Ele. 
- Palavra da Salvação.
- Glória a vós, Senhor! 



11. PROFISSÃO DE FÉ
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, cria-
dor do céu e da terra. E em Jesus Cristo, 
seu único Filho, nosso Senhor, que foi 
concebido pelo poder do Espírito Santo; 
nasceu da Virgem Maria; padeceu sob 
Pôncio Pilatos, foi crucificado, morto e 
sepultado. Desceu à mansão dos mor-
tos; ressuscitou ao terceiro dia, subiu 
aos céus; está sentado à direita de Deus 
Pai Todo-Poderoso, donde há de vir a 
julgar os vivos e os mortos. Creio no Es-
pírito Santo; na Santa Igreja Católica; na 
comunhão dos santos; na remissão dos 
pecados; na ressurreição da carne; na 
vida eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE.
- Por intercessão de Maria e de José, pe-
çamos a Deus que faça crescer em sabe-
doria e em graça os membros de todas 
as famílias do mundo, cantando, com ale-
gria: 
- Ilumina, ilumina nossos pais, nossos 
filhos e filhas. Ilumina, Ilumina cada 
passo das nossas famílias.
1. Para que os avós sejam profetas de Je-
sus e, a exemplo de Ana e Simeão, falem 
d’Ele a seus netos e a toda a gente, reze-
mos. 
2. Para que os pais consagrem ao Senhor 
os seus filhos, os seus lares e as suas vi-
das, como José e Maria, pais de Jesus, 
rezemos. 
3. Para que as crianças pensem nos aban-
donados, cheios de fome, maltratados e 
sem amor, e deem graças a Jesus pelos 
pais que têm, rezemos. 
4. Para que todas as famílias saibam 
amar-se e respeitar-se mutuamente e 
anunciem para a  sociedade os valores 
cristãos, rezemos. 

- Pai de bondade e de amor, fazei que, nas 
famílias deste mundo, os maridos amem 
as esposas, as esposas sejam o sol de 
cada lar e os filhos imitem Jesus Cristo, 
vosso Filho. Ele que vive e reina por todos 
os séculos dos séculos. - Amém

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS

14. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs, para que o meu e 
vosso sacrifício seja aceito por Deus Pai 
Todo-Poderoso.
- Receba o Senhor por tuas mãos este 

sacrifício, para glória do Seu Nome, 
para nosso bem e de toda a santa Igreja.

(Sobre as Oferendas)
Senhor, nós vos oferecemos este sacri-
fício de reconciliação e vos suplicamos, 
pela intercessão da Virgem Mãe de Deus 
e de São José, que firmeis nossas famílias 
na vossa graça, conservando-as na vossa 
paz. Por Cristo, nosso Senhor. - Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
(PREFÁCIO DO NATAL DO SENHOR III)
- O Senhor esteja convosco.
- Ele está no meio de nós.
- Corações ao alto.
- O nosso coração está em Deus.
- Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
- É nosso dever e nossa salvação

NA VERDADE, é digno e justo, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre 
e em todo lugar, Senhor, Pai Santo, Deus 
Eterno e Todo-Poderoso, por Cristo, Se-
nhor nosso. Por ele, resplandece hoje o 
admirável intercâmbio que nos dá vida 
nova em plenitude. Enquanto vosso Filho 
assume nossa fraqueza, a natureza hu-
mana recebe uma incomparável dignida-
de: ao tornar-se um de nós, ele nos torna 
eternos. Por isso, unidos aos coros angé-
licos, nós vos louvamos e, com alegria, 
cantando (dizendo) a uma só voz:
- Santo, Santo, Santo... 
Na verdade, vós sois Santo, ó Deus do 
universo, e tudo o que criastes proclama 
o vosso louvor, porque, por Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, e pela força 
do Espírito Santo, dais vida e santidade 
a todas as coisas e não cessais de reu-
nir para vós um povo que vos ofereça em 
toda parte, do nascer ao pôr do sol, um 
sacrifício perfeito. 
Por isso, ó Pai, nós vos suplicamos: santi-
ficai pelo Espírito Santo as oferendas que 
vos apresentamos para serem consagra-
das a fim de que se tornem o Corpo + e 
o Sangue de vosso Filho, nosso Senhor 
Jesus Cristo, que nos mandou celebrar 
estes mistérios. 
- Enviai o vosso Espírito Santo! 
Na noite em que ia ser entregue, Jesus to-
mou o pão, pronunciou a bênção de ação 
de graças, partiu e o deu a seus discípu-
los, dizendo: TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE SERÁ EN-
TREGUE POR VÓS. 
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Do mesmo modo, no fim da ceia, ele to-
mou o cálice em suas mãos, pronunciou 
a bênção de ação de graças, e o deu a 
seus discípulos, dizendo: TOMAI, TO-
DOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRA-
MADO POR VÓS E POR TODOS PARA 
REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 
Mistério da fé para a salvação do mundo! 
Salvador do mundo, salvai-nos, vós 
que nos libertastes pela cruz e ressur-
reição!
Celebrando agora, ó Pai, o memorial da 
paixão redentora do vosso Filho, da sua 
gloriosa ressurreição e ascensão ao céu, 
e enquanto esperamos sua nova vinda, 
nós vos oferecemos em ação de graças 
este sacrifício vivo e santo. 
- Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta! 
Olhai com bondade a oblação da vossa 
Igreja e reconhecei nela o sacrifício que 
nos reconciliou convosco; concedei que, 
alimentando-nos com o Corpo e o San-
gue do vosso Filho, repletos do Espírito 
Santo, nos tornemos em Cristo um só cor-
po e um só espírito. 
- O Espírito nos una num só corpo! 
Que o mesmo Espírito faça de nós uma 
eterna oferenda para alcançarmos a he-
rança com os vossos eleitos: a santíssima 
Virgem Maria, Mãe de Deus, São José, seu 
esposo, os vossos santos Apóstolos e glo-
riosos Mártires, (Santo do dia ou padroei-
ro) e todos os Santos, que não cessam de 
interceder por nós na vossa presença. 
- Fazei de nós uma perfeita oferenda! 
Nós vos suplicamos, Senhor, que este sa-
crifício da nossa reconciliação estenda a 
paz e a salvação ao mundo inteiro. Confir-
mai na fé e na caridade a vossa Igreja que 
caminha neste mundo com o vosso servo 
o Papa Francisco e o nosso Bispo Cesar, 
com os bispos do mundo inteiro, os pres-
bíteros e diáconos, os outros ministros e 
o povo por vós redimido. Atendei propício 
às preces desta família, que reunistes em 
vossa presença. Reconduzi a vós, Pai de 
misericórdia, todos os vossos filhos e fi-
lhas dispersos pelo mundo inteiro. 
- Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja! 

Acolhei com bondade no vosso reino os 
nossos irmãos e irmãs que partiram desta 
vida e todos os que morreram na vossa 
amizade. Unidos a eles, esperamos tam-
bém nós saciar-nos eternamente da vos-
sa glória, por Cristo, Senhor nosso. Por 
ele dais ao mundo todo bem e toda graça. 
Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do 
Espírito Santo, toda honra e toda glória, 
por todos os séculos dos séculos. 
- Amém.

16. RITO DA COMUNHÃO

17. CANTO DA COMUNHÃO

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Concedei-nos, ó Pai de cle-
mência, que, refeitos com o vosso sa-
cramento, imitemos continuamente a 
Sagrada Família, e, após as dificuldades 
desta vida, possamos conviver eterna-
mente com ela no céu. Por Cristo, nosso 
Senhor.  - Amém.

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- O Deus de infinita bondade, que, pela 
encarnação do seu Filho, expulsou as tre-
vas do mundo e, com seu glorioso nas-
cimento, transfigurou este dia santíssimo, 
expulse dos vossos corações as trevas 
dos vícios e vos ilumine com a luz das vir-
tudes. - Amém.
- Aquele que anunciou aos pastores pelo 
Anjo a grande alegria do nascimento do 
Salvador faça transbordar de alegria vos-
sos corações e vos torne mensageiros do 
seu Evangelho. - Amém.
- Aquele que, pela encarnação de seu Fi-
lho, uniu a terra ao céu, vos cumule com 
os dons da sua paz e da sua benevolência 
e vos torne participantes da Igreja celeste. 
- Amém.
- E a bênção de Deus Todo-Poderoso, Pai 
e Filho † e Espírito Santo, desça sobre vós 
e permaneça para sempre. - Amém.
- A alegria do Senhor seja vossa força; ide 
em paz e o Senhor vos acompanhe. 
- Graças a Deus!


